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SEVERIDADE DO COMPLEXO DE ENFEZAMENTOS NA CULTURA DO MILHO 

2a SAFRA 

 

 

Eduardo Carvalho Novais 

 

RESUMO  

 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas mais importantes no Brasil, sendo cultivado em duas 

safras (verão e safrinha). Recentemente houve um surto no estado do Paraná oriundo da 

cigarrinha do milho (Dalbulus maidis), inseto vetor dos agentes causais do complexo de 

enfezamentos do milho (CEM). Visto que este complexo é responsável por perdas expressivas 

na produção, têm se buscado medidas para reduzir seu impacto, que pode alcançar perdas de 

mais de 75% nas lavouras. Dessa forma, objetivou-se avaliar a relação entre a adubação 

nitrogenada e a reação dos híbridos de milho MG 607PWU e MG 30A37PWU ao complexo do 

enfezamento do milho.  O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados 

com 4 blocos e 8 tratamentos, sendo 2 híbridos de milho e 4 doses de nitrogênio: T1- 0 kg ha-

1, T2- 50 kg ha-1, T3- 100 kg ha-1 e t4- 200 kg ha-1 com o híbrido MG30A37 PWU, e se repetindo 

de T5 à T8 na mesma sequência com o híbrido MG607 PWU. As parcelas foram compostas 

por 4 linhas de 5 metros, e espaçamento de 0,45 metros, totalizando 32 parcelas. O 

monitoramento da cigarrinha foi feito com armadilhas adesivas, realizado um dia por semana a 

partir da semeadura até o estádio V8. As plantas foram avaliadas quanto à severidade dos 

enfezamentos (escala de notas de 1 a 6) e a incidência de acamamento (percentual) além da 

produtividade (kg ha-1) e altura de plantas. Os resultados de cada parâmetro foram submetidos 

ao teste de homogeneidade e à análise de variância, verificando-se a significância, as médias 

serão comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Ao final do experimento o 

tratamento T7 destacou-se sobre os demais, haja vista a obtenção das maiores notas em todos 

os paramêtros avaliados. Em contraste a este, os tratamentos T5, T6 e T8 foram os que 

obtiveram resultados intermediários. Já os tratamentos T1, T2, T3 e T4 em comparação ao T7, 

uma vez realizado tratamento com um híbrido suscetível, não respondeu à adubação 

nitrogenada. Em contra partida, o híbrido mais tolerante (MG 607 PWU) obteve resultados a 

partir das diferentes dosagens de nitrogênio aplicadas. 

 

Palavras-chave: Manejo nutricional; Dalbulus maidis; sustentabilidade.  

 

 

  



DIFFERENT DOSES OF NITROGEN AND THEIR INFLUENCE ON THE 

SEVERITY OF THE STUNNING COMPLEX IN CORN CROPPING 2nd HARVEST 

 

ABSTRACT 

 

Corn (Zea mays L.) is one of the most important crops in Brazil, and is grown in two seasons 

(summer and off-season). There was recently an outbreak in the state of Paraná caused by the 

corn leafhopper (Dalbulus maidis), an insect vector of the causal agents of the corn stunt 

complex (CEM). Since this complex is responsible for significant production losses, measures 

have been sought to reduce its impact, which can reach losses of more than 75% in crops. Thus, 

the objective of this study was to evaluate the relationship between nitrogen fertilization and 

the reaction of the corn hybrids MG 607PWU and MG 30A37PWU to the corn stunt complex. 

The experiment was carried out using a randomized block design divided into 4 blocks. Each 

block had 8 treatments, with 2 hybrids exposed to 4 different nitrogen treatments: T1- 0 kg ha-

1, T2- 50 kg ha-1, T3- 100 kg ha-1 and t4- 200 kg ha-1 with the MG30A37 PWU hybrid, and 

repeating from T5 to T8 in the same sequence with the hybrid MG607 PWU.. The plots 

consisted of 4 rows of 5 meters, and spacing of 0.45 meters, totaling 32 plots. The leafhopper 

was monitored with adhesive traps, carried out one day a week from sowing to the V8 stage. 

The plants were evaluated for the severity of stunting (grade scale from 1 to 6) and the incidence 

of lodging (percentage) in addition to productivity (kg.ha-1) and plant height. The results of 

each parameter were subjected to the homogeneity test and analysis of variance, verifying the 

significance, the means will be compared by the Scott-Knott test at 5% probability. At the end 

of the experiment, treatment T7 was the one that obtained the biggest scores in all the 

parameters evaluated, standing out above the other treatments. In contrast, treatments T5, T6 

and T8 were the ones that obtained intermediate results, while treatments T1, T2, T3 and T4, 

compared to T7, since the treatments were carried out with a susceptible hybrid, which did not 

respond to nitrogen fertilization, on the other hand the more tolerant hybrid obtained results 

from the different nitrogen doses applied. 

 

Keywords: Nutritional management; dalbulus maidis; sustainability. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O milho é a planta comercial mais importante originada das Américas, servindo como 

base para alimentação humana e animal, além de ser usado em indústrias de alta tecnologia. É 

considerado uma das culturas mais antigas do mundo, havendo provas de que é cultivado há 

pelo menos 5.000 anos (DUARTE, 2008). Logo depois do descobrimento da América, foi 

levado para a Europa, onde passou a ser cultivado desde a latitude de 58º norte (N) até 40º sul 

(S) (NUNES, 2020).  

No estado do Paraná esta gramínea ocupa uma área de 2,7 milhões de hectares, sendo 

88,7% na segunda safra (2023/2024), com uma estimativa de produção de 14,4 milhões de 

toneladas, correspondendo a 15% da produção nacional de milho (DERAL, 2024). Segundo a 

Agência de Defesa Agropecuária do Paraná (ADAPAR), a partir da safra de 2018/2019 

observou-se no estado, prejuízos intensos na produção de milho, oriundos do complexo de 

enfezamentos, o qual consiste em doenças ocasionadas por patógenos da classe mollicutes,  

quais sejam, enfezamento vermelho (Candidatus phytoplasma), enfezamento pálido 

(Spiroplasma kunkelii), e vírus da risca do milho (Mayse rayado fino vírus), que infectam as 

plantas de forma sistêmica (COTA et al., 2021). 

Os agentes causais deste complexo são transmitidos de plantas infectadas para plantas 

sadias por meio da cigarrinha Dalbulus maidis, a qual é altamente dispersiva, e capaz de 

adquirir e inocular patógenos durante sua alimentação no milho (SILVA et al., 2021). O 

complexo de enfezamentos está fortemente associado ao acamamento de plantas e pode 

provocar perdas de até 100% na produtividade do milho, quando cultivares altamente 

suscetíveis são utilizadas (IDR-PR, 2021). 

Os sintomas variam desde manchas avermelhadas ou amareladas nas bordas das folhas, 

manchas em formato de riscos e plantas com desenvolvimento prejudicado (nanismo), de forma 

que os principais sintomas do enfezamento aparecem na fase reprodutiva da planta. Esse quadro 

se fecha com a deformação ou malformação das espigas, e consequentemente, o 

comprometimento da produção (COTA et al., 2021; SILVA et al., 2021). Os autores destacam 

que apesar dos sintomas serem mais intensos na fase de pendoamento e formação de grãos, a 

infecção ocorre, de forma mais crítica, desde a emergência das plantas até o estágio V8.  

Para o manejo do Complexo do Enfezamento do Milho (CEM) na cultura do milho 

devem ser empregadas algumas práticas como a eliminação de plantas espontâneas (tiguera), 

tratamento de sementes, uso de híbridos tolerantes e vistorias frequentes para avaliar a presença 
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e necessidade de controle da cigarrinha (SABATO et al., 2016), porém, a utilização de 

genótipos tolerantes ao enfezamento tem se mostrado a principal ferramenta no controle desta 

doença. 

Sabe-se ainda que o manejo da adubação nitrogenada pode interferir em uma maior ou 

menor tolerância de híbridos de milho a diferentes patógenos, visto que o nitrogênio é 

considerado a segunda maior influência na produtividade do milho (BELOW, 2008), e ainda, o 

estado nutricional da planta é considerado o componente primário para o controle de doenças, 

sendo o equilíbrio nutricional um dos principais responsáveis por mecanismos de defesa frente 

aos fatores bióticos (GOMES et al., 2007).  

Diante do cenário atual, muito se questiona sobre o manejo nutricional e se este pode 

ajudar a minimizar os impactos do enfezamento, pois uma adubação deficitária, ou em excesso, 

pode provocar uma desordem nutricional na planta. Assim, estudos que visam avaliar a relação 

entre a adubação nitrogenada e a reação de híbridos ao complexo do enfezamento eleva a 

importância para o manejo deste complexo, a redução de perdas e a sustentabilidade da cultura. 

Para tanto, objetivou-se avaliar a relação entre a adubação nitrogenada e a reação dos híbridos 

de milho MG 607PWU e MG 30A37PWU ao complexo do enfezamento do milho. 

 

 

2 DESENVOLVIMENTO  

 

O trabalho foi conduzido na área experimental da Fazenda BIOTEC, localizada no 

município de Maringá-PR, que se situa no noroeste do estado do Paraná (23°20'31.13"S 

51°52'32.01"O) com altitude de 480 metros acima do nível do mar. A localidade apresenta 

pluviosidade média anual de 1561 mm,  e  temperatura média de 22ºC, o solo da localidade é 

classificado como Latossolo Vermelho com textura argilosa, identificado de acordo com o 

Sistema Brasileiro de Classificação de Solos (Moreira; Mannigel, 2019). 

O experimento foi cultivado a campo, com delineamento em blocos ao acaso em arranjo 

fatorial 2x4, com dois híbridos, MG 607PWU (genotipicamente tolerante) e MG 30A37PWU 

(genotipicamente suscetível)  e 4 doses de nitrogênio (sem nitrogênio, 50 kg.ha-1, 100 kg.ha-1 e 

200 kg.ha-1) em cobertura, totalizando 8 tratamentos e 32 parcelas. Cada parcela foi formada 

por 4 linhas de 5 metros, sendo 3 sementes por metro, com espaçamento de 0,45 metros, sendo 

a área útil da parcela as 2 linhas centrais.  

A semeadura dos híbridos foi realizada em sistema de plantio direto, com adubação no 

sulco de plantio com 300 kg.ha-1 de N-P-K na formulação 10-15-15 no dia 28 de março de 
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2023, e posteriormente realizada uma aplicação de nitrogênio em cobertura com uréia (46,5% 

N), 14 dias após a emergência das plantas de acordo com cada tratamento. Os demais tratos 

culturais foram realizados tão somente quando necessários, não interfirindo nos resultados da 

pesquisa.  

O monitoramento da cigarrinha foi realizado com armadilhas adesivas (Figura 1A), que 

foram avaliadas uma vez por semana a partir da semeadura até o estádio V8, quando estas 

ficaram distribuídas ao redor e no meio das parcelas, bem como, os insetos foram contados em 

cada uma delas (Figura 1B). 

 

Figura 1. A. Armadilha adesiva utilizada para capturar as cigarrinhas; B. 

Cigarrinha visualizada com lupa de aumento. 

 
Fonte: A. Autoria própria (2024); B. Klein (2022). 

 

Durante a condução do trabalho, determinou-se a altura das plantas por volta de 130 

dias após seu plantio. A medição da altura das plantas foi realizada com fita métrica, medindo 

desde a superficie do solo, até a inserção da folha bandeira.  

Já a avaliação da severidade do CEM nos tratamentos foi realizada aos 105 dias. A 

severidade foi avaliada atribuindo uma escala de notas que varia de 1 a 6, referente à média dos 

sintomas das plantas na parcela (Silva et al., 2021).  

Sendo: nota 1- plantas assintomáticas; nota 2- plantas com menos de 25% das folhas 

com sintomas; nota 3- plantas com 25 a 50% das folhas com sintomas; nota 4- plantas com 50 

a 75% das folhas com sintomas; nota 5- plantas com mais de 75% das folhas com sintomas; e 

6- plantas com morte precoce causada por enfezamentos. 



4 

 

Para determinação da porcentagem de plantas acamadas foram avaliadas as duas linhas 

úteis das parcelas aos 25 dias após a maturação fisiológica, contabilizando o número total de 

plantas acamadas das linhas úteis de cada parcela. Em seguida, a porcentagem de acamamento 

nas parcelas foi calculada empregando-se a equação 1: 

 

Acamamento (%) = Nº de plantas acamadas x 100 

                                                                No total de plantas                     (equação 1) 

 

A produtividade estimada por meio da colheita das espigas das linhas úteis de cada 

parcela, totalizaram 15 espigas por linha, nas quais os grãos foram debulhados, realizado a 

medição da umidade e a produtividade convertida em kg ha-1 na umidade padrão de 15%. 

A partir dos dados de produtividade e com base nos valores de custos de produção foi 

realizado o cálculo de retorno econômico (R) de acordo com a equação 2, adaptada de 

DONATO e BONALDO: 

R={(Ptrat-Pteste) x M}-C 

(equação 2) 

Em que:  Ptrat= produtividade de cada tratamento 

               Ptest= produtividade da testemunha 

               M= valor da saca de milho 

               C= custo de cada tratamento 

 

Para os resultados de cada parâmetro avaliado foi realizada uma análise de variância, 

verificando-se a significância, as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade, sendo as análises realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR ® 

(FERREIRA, 2019).  

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A avaliação da ocorrência de cigarrinhas na área teve início no dia 28 de março de 2023, 

na data do plantio do milho. É possível observar na Figura 2 a flutuação da população da 

cigarrinha Dalbulus maidis na Fazenda Biotec.  
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Figura 2. Número médio de cigarrinhas na área experimental. 

  

                      

A maior concentração de cigarrinhas nas plantas ocorreu no estádio V4 (25 de abril de 

2023). De acordo com Nault (1980), os sintomas podem surgir aproximadamente duas semanas 

após a inoculação das plantas com os Mollicutes pela cigarrinha do milho. Esses 

microrganismos patogênicos se multiplicam nos tecidos do floema, bloqueando o transporte da 

seiva. 

Segundo Costa et al. (1971) e Sabato et al. (2015) a infecção se dá principalmente no 

início do desenvolvimento da planta, nas fases iniciais, com sintomas que evoluem e se 

manifestam na fase de produção, sendo assim, os sintomas são mais severos quando a 

inoculação do patógeno ocorre no início do desenvolvimento da planta. 

Neste sentido, verificou-se a ocorrência do CEM em todas as plantas com intensidade 

diferente. Os sintomas observados a campo foram estrias cloróticas localizada na base das 

folhas causadas pelo Spiroplasma (enfezamento pálido) além disso, houve redução do porte das 

plantas, brotos nas axilas foliares, redução do tamanho dos entrenós (nanismo), 

multiespigamento e enfraquecimento dos colmos. Também foi identificado sintomas do 

enfezamento vermelho causado pelo Fitoplasma como estrias vermelhas na borda das folhas, 

multiespigamento, perfilhamento e morte precoce das plantas (Figura 3). Sintomas esses que 

impactam diretamente na produtividade da cultura e também foram descritos por Vilanova 

(2021). 

V4 V8 V6 VE V1 V2 V3 
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Figura 3. A. planta de milho com morte precoce devido ao complexo de 

enfezamento; B. Planta com sintoma de multiespigamento; C. Planta de milho 

com sintomas de enfezamento vermelho; D. Planta de milho com sintoma de 

enfezamento pálido.   

 
Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Quanto ao índice de severidade do CEM nas plantas nota-se que os tratamentos 

avaliados foram subdivididos em quatro grupos, numa escala que leva em consideração as notas 

estatísticas: alta severidade (d), média/alta severidade (c), média/baixa severidade (b), baixa 

severidade (a) (Figura 4). O grupo que apresentou maior severidade do CEM foi constituído 

pelo híbrido MG30A37PWU com a aplicação ou não de nitrogênio (T1, T2, T3 e T4), sendo 

que as notas ficaram entre 4,64 (T2) e 4,94 (T1), no qual mais de 75% das folhas apresentaram 

sintomas e a maior parte das plantas tiveram morte precoce, não havendo diferença significativa 

entre os tratamentos com as diferentes doses do fertilizante nitrogenado.  

As diferentes doses de nitrogênio avaliadas não influenciaram na resposta do híbrido 

30A37 PWU, possivelmente devido a este ser um material que é altamente suscetível ao CEM 

(GARBUGLIO, 2023). 
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Figura 4. Nota média de severidade do complexo de enfezamentos nos híbridos 30A37 PWU 

e 607 PWU sob diferentes doses de adubação nitrogenada na Safrinha 2023. 

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N. CV 23,42% 
1Notas: 1- plantas assintomáticas; 2- plantas com menos de 25% das folhas com sintomas de 

enfezamento, avermelhada ou amarelada; 3- plantas com 25 a 50% das folhas com sintomas; 4- plantas 

com 50 a 75% das folhas com sintomas; 5- plantas com mais de 75% das folhas com sintomas e 6- 

plantas com morte precoce causada por enfezamentos (SILVA et al., 2021). 

 

No que se refere ao híbrido MG607PWU, observou-se uma resposta diferente das 

plantas de acordo com a dose de nitrogênio aplicado.  No T5, ou seja, sem nitrogênio, as plantas 

apresentaram média/alta severidade, nota 4,31, ou seja, 50% a 75% de suas folhas apresentaram 

sintomas referentes ao CEM. E os tratamentos 6 e 8, que receberam 50 e 200 kg ha-1 N, 

respectivamente, não apresentaram diferença significativa entre si, com sintomas em 25% a 

50% de suas folhas. Já a menor severidade média foi observada no T7, 100 kg N ha-1, sendo o 

tratamento mais tolerante ao CEM.  

Pesquisas realizadas por Costa et al. (2019) demonstraram que em condições idênticas, 

diferentes híbridos de milho podem exibir taxas de incidência distintas. Alguns deles podem 

apresentar menos de 10% de plantas infectadas, enquanto outros podem chegar a ter mais de 

65% de suas plantas afetadas. De acordo com os resultados observados para o híbrido 

MG607PWU o nitrogênio influenciou na severidade da doença, com melhores resultados na 

dose de 100 kg ha-1. 
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Apesar de em T8 ter sido aplicado mais nitrogênio observa-se que a severidade do CEM 

foi maior que na dose de 100 kg ha-1, esse fato se explica segundo a teoria da trofobiose, plantas 

tratadas com fertilizantes solúveis (N) em excesso tendem a apresentar um desequilíbrio na 

produção de aminoácidos livres e açúcares solúveis no tecido vegetal, tendendo a fornecer mais 

alimento para insetos fitófagos, e portanto, maior incidência de pragas. O aumento da dosagem 

de N ou de outros fertilizantes químicos favorece a ocorrência de pragas e aumenta a viabilidade 

de desenvolvimento dos estágios do inseto, dado isso, influencia sua incidência no campo, 

sendo uma resposta compensatória com a fonte alimentar utilizada (González et al., 2015).  

Da mesma forma, o híbrido MG607PWU apresentou maior altura média de plantas do 

que o híbrido MG30A37PWU (Figura 5), com destaque para o T7, chegando a 2,09m, 

indicando que na condição deste experimento as plantas deste tratamento foram menos afetadas 

pelo CEM, já que a altura média esperada era de 2,30 de acordo com a empresa detentora do 

híbrido reduzindo em apenas 9,1% seu porte. Já os tratamentos T5, T6 e T8 não apresentaram 

diferença significativa entre si, com alturas de 1,83 metros, 1,93 metros, e 1,87 metros 

respectivamente, sofrendo redução de 20,4%, 16% e 18,6%.   

Figura 5. Altura média de plantas dos híbridos 30A37 PWU e 607 PWU sob diferentes doses 

de adubação nitrogenada na Safrinha 2023.  

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N. CV 14,76% 
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Os tratamentos com o híbrido MG 30A37 obtiveram os menores resultados de estatura 

média de plantas. Segundo o próprio desenvolvedor do híbrido, a altura média para este é de 

2,20 metros sendo que nos tratamentos T3 e T4 houve uma redução de 22,7% em seu porte, 

apresentando altura de 1,7 metros. E T1 e T2, com 1,50 metros e 1,59 metros respectivamente 

apresentaram a maior redução de 31,8% e 27,7% também não se diferindo estatisticamente (D),  

condizendo com a tabela de severidade, mostrando que houve influência significativa sobre os 

diferentes tratamentos. Este fato, está de acordo com o esperado, já que as plantas com maior 

severidade ao CEM apresentaram menor altura de plantas, visto que o complexo de 

enfezamento afeta a altura das plantas expressando sintomas como, encurtamento dos entrenós, 

redução do porte das plantas (OLIVEIRA, 2020).  

Quanto ao número de plantas acamadas, não houve diferença significativa entre os 

tratamentos devido ao alto valor de CV, de 80,72%, porém observou-se menores porcentagens 

no híbrido MG 607PWU (Figura 6).  

 

Figura 6. Porcentagem de plantas acamadas para os híbridos 30A37 PWU e 607 PWU sob 

diferentes doses de adubação nitrogenada na Safrinha 2023. 

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N. CV 80,72%. 

 

Além da influência do CEM, que pode favorecer o acamamento das plantas nos híbridos 

com maior susceptibilidade, o genótipo da planta também influencia na ocorrência ou não do 

acamamento. De acordo com Blum et al. (2003), híbridos precoces demonstram uma maior 

propensão a podridões de colmo, especialmente quando cultivados em densidades 

27
28

23
24

11 11

14

18

0

5

10

15

20

25

30

T1 T2 T3 T4 T5 T6 T7 T8

%

Tratamento

Porcentagem de plantas acamadas 

NS



10 

 

populacionais mais altas. Esses híbridos precoces tendem a ser mais suscetíveis a doenças 

devido à maior remobilização de carboidratos para o desenvolvimento e enchimento dos grãos, 

tornando o colmo mais vulnerável. Isso, somado à redução da fotossíntese e à menor produção 

de fotoassimilados, favorece o acamamento das plantas ainda no campo. Como no caso do 

experimento, o híbrido MG 607 PWU, que é considerado um hibrido precoce e o MG 30A37 

PWU caracterizado como híbrido superprecoce (MORGAN). 

 Ao final do ciclo da cultura verificou-se diferenças significativas quanto a 

produtividade entre os híbridos avaliados e seus tratamentos (Figura 7). O T7, MG607PWU 

com 100kg.ha-1 de N destacou-se como o mais produtivo, com 6644 kg.ha-1, porém não se 

diferenciou significativamente dos outros tratamentos dentro do mesmo híbrido (T5, T6 e T8).  

Entre os tratamentos avaliados, os compostos pelo híbrido MG30A37 PWU 

apresentaram menores produtividades, não havendo diferença significativa entre os tratamentos 

com o mesmo híbrido. 

 

Figura 7. Produtividade média dos híbridos 30A37 PWU e 607 PWU sob diferentes doses de 

adubação nitrogenada na Safrinha 2023. 

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N. CV 13,14%. 

 

O complexo de enfezamento pode causar danos irreversíveis a produtividade e a 

resistência genética são uma forma relevante de controle para essas doenças transmitidas pela 
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D. maidis (OLIVEIRA, 2016). Neste sentido, nota-se que quanto maior a severidade do 

complexo, ou seja, menor tolerância, menor a produção de grãos (Figura 8).  

  

Figura 8. Correlação entre produtividade e nota média de severidade do complexo de 

enfezamentos nos híbridos 30A37 PWU e 607 PWU sob diferentes doses de adubação 

nitrogenada na Safrinha 2023. 

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N.  
1Notas: 1- plantas assintomáticas; 2- plantas com menos de 25% das folhas com sintomas de 

enfezamento, avermelhada ou amarelada; 3- plantas com 25 a 50% das folhas com sintomas; 4- plantas 

com 50 a 75% das folhas com sintomas; 5- plantas com mais de 75% das folhas com sintomas e 6- 

plantas com morte precoce causada por enfezamentos (SILVA et al., 2021). 

 

Cota et al. (2018) examinou a relação entre a produtividade de diferentes híbridos 

comerciais e os danos causados pelo complexo de enfezamento e constatou que, embora a 

produtividade seja uma característica intrínseca de cada genótipo, há uma correlação negativa 

entre a produção de grãos e a gravidade do enfezamento.  

Ao final do experimento realizou-se ainda os cálculos de retorno econômico de cada um 

dos tratamentos (Figura 9), no qual foram cotados os valores no dia 17 de setembro de 2024, 

quando, naquela data, o qual o valor da saca do milho estava em R$ 51,40 (cinquenta e um reais 

e quarenta centavos) e a tonelada de ureia em R$ 2.900,00 (dois mil e novecentos reais). 
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Figura 9. Retorno econômico para o produtor em R$.ha-1 dos híbridos 30A37 PWU e 607 

PWU sob diferentes doses de adubação nitrogenada na Safrinha 2023. 

 
Tratamentos: T1 - Híbrido 30A37PWU 0kg.ha-1 N; T2 – Híbrido 30A37PWU 50kg.ha-1 N; T3 – Híbrido 

30A37PWU 100 kg.ha-1 N; T4 – Híbrido 30A37PWU 200 kg.ha-1 N; T5 – Híbrido 607PWU 0 kg.ha-1 

N; T6 – Híbrido 607PWU 50 kg.ha-1 N; T7 – Híbrido 607PWU 100 kg.ha-1; T8 – Híbrido 607PWU 200 

kg.ha-1 N. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

O tratamento que apresentou o maior retorno econômico foi o T7, retornando R$ 841,27 

(oitocentos e quarenta e um reais e vinte e sete centavos) diferenciando-se do pior tratamento 

por R$ 1.591,74 (um mil, quinhentos e noventa e um reais e setenta e quatro centavos) que foi 

o T4, deixando um prejuízo de R$ -750,47 (setecentos e cinquenta reais e quarenta e sete 

centavos). Nota-se ainda que nos tratamentos T1, e T5 não houve retorno pois foram usados 

como testemunha sendo T1 para comparação com o híbrido MG 30A37 PWU e T5 para o MG 

607 PWU. Outrossim, a escolha por um híbrido mais tolerante foi a que proporcionou os 

melhores retornos, visto que todos os tratamentos com o híbrido mais suscetível ocasionaram 

apenas prejuízos, e o tratamento com 200 kg.ha-1 (T8) e o híbrido tolerante também geraram 

prejuízos, deixando em destaque T6 e T7, os quais trouxeram lucros ao produtor. Além deste 

fato, destaca-se que a dose de 100 kg.ha-1 de N foi o que proporcionou maior desenvolvimento 

e produção do híbrido tolerante, com consequentemente, maior retorno econômico. Em suma, 

apesar dos tratamentos com o híbrido suscetível no tratamento de 100 kg.ha-1, observou-se um 

menor prejuízo.  
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4 CONCLUSÃO 

 

O tratamento com o híbrido MG 607 PWU e a aplicação de 100 kg.ha-1 N se sobressaiu 

em ambos os parâmetros analisados no experimento, sendo o mais produtivo e mais responsivo, 

obtendo as menores notas quanto a severidade, maior altura média de plantas, maior 

produtividade e maior retorno econômico ao produtor. 

Os tratamentos T5, T6 e T8 com híbrido MG 607 PWU, se mostraram intermediários 

no experimento em todos os aspectos, apresentando nota de severidade do CEM, altura média 

de plantas e produtividade próximas. Porém, quanto ao retorno econômico o tratamento com 

este híbrido e a dose de 200 kg.ha-1 geraram prejuízos ao final do experimento. Assim, foi 

possível observar uma diferença na resposta da planta de acordo com as doses de nitrogênio, 

indicando que é possível mitigar os danos causados pelo CEM em milhos tolerantes.  

Já os tratamentos T1, T2, T3 e T4 com o híbrido MG 30A37 PWU, apresentaram os 

piores desempenhos em todas as variáveis analisadas e com variação não significativa entre os 

tratamentos para este mesmo híbrido. Neste sentido, independente dos tratamentos realizados, 

por se tratar de um híbrido suscetível, não houve influência das doses de nitrogênio avaliadas à 

resposta da planta.  

Deste modo, verificou-se que em um híbrido suscetível ao CEM o manejo nutricional 

não interferiu na severidade da doença e nos parâmetros por ela influenciados, indicando que a 

escolha por um híbrido tolerante ao CEM é ainda a melhor opção. Para culminar, o manejo 

nutricional à base de nitrogênio em cobertura pode ser uma opção para híbridos mais tolerantes 

visando uma melhor resposta ao CEM e maior retorno econômico ao produtor.  
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